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OBSERVAÇÕES CITOLÓGICAS EM CHAULMOOGRA 
CHOTARC SHIMOYA () 

A) Introdução 

No melhoramento das plantas é, sem dúvida, de má- 

xima importância o conhecimento da fertilidade do pólen e 

do óvulo. No caso que estudamos no presente trabalho, 

como as plantas de Chaulmoogra já apresentavam frutos e 

sementes, não havia dúvida sôbre a fertilidade acima refe- 

rida; no entanto a existência de plantas estaminíferas e 

hermalroditas cultivadas em conjunto, poderia ser respon- 

sável pela firutificação. De outro lado a opinião corrente na 

Escola, favorável à eliminação das plantas estaminiferas, nos 

Jevou à estudar a fertilidade das flores hermairoditas. Rea- 

lizamos assim esse trabalho com o intuito de contribuir pa- | 

ra o conhecimento da biologia da Chaulmoogra, (Tarakto- 

genus lkurzii, King) que tanto interesse tem despertado nos 

últimos tempos. 

B) Material e métodos | 

Todo o material usado neste estudo da Chaulmoogra 

foi colhido nos pomares de plantas anti-leprosas da E.S. A. 

Os galhinhos com botões, ou botões simplesmente, con- 

forme o dia de trabalho, eram colhidos no referido pomar, 

diariamente, trazidos para o laboratório, onde em seguida, 

eram tratados pelo método de esmigalhamento com aceto- 

(*) Agr. Prof. do Depto. de Biologia.
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carmin a 45%, afim de se determinar o inicio da divisão 
- meiótica que teve lugar no dia 14 de Outubro. Conhecido 
o estado fisiologico, 0 material previamente preparado, foi 
fixado no fluido de «Nawaschin» e seguiu-se o método usual 
de impregnação pela parafina. Os cortes foram feitos com 
8 a 10 micra de espessura e corados pela hematoxilina fér- 
rica de Heidenhain. 

Os desenhos foram feitos com o auxílio de uma cama- 
ra clara «Carl Zeiss Jena nº 6966», usando-se a objetiva de 
imersao 100x e ocular 7x. 

As microfotografias não foram tiradas devido a falta 
de material. 

C) Microsporogénese 

De acordo com o plano preestabelecido, as flores foram 
estudadas separadamente. 
1) Flor unisserual masculina. 

O núcleo da célula mãe do grão de pólen conserva a 
“sua forma normal arredondada, colorindo-se, porém, menos 
intensamente do que o citoplasma envolvente, e o seu diâme- 

‘tro mede cêrca de 9 micra, (Fig. 1). 
Ao iniciar a prófase, o volume da célula aumenta e o 

“seu. citoplasma colore-se mais levemente, quando os fila- 
mentos começam a mostrar-se de um modo mais claro. Nes- 
te estágio, nota-se que a maior parte dos filamentos cro- 
máticos se condensam perto de um nucléolo, dando um ns- 

“pecto de estágio leptonémico (denso); e logo em seguida, 
os lilamentos comecam a expandir-se grédualmente. Mas, 
enquanto o nucléolo é visivel, boa parte dos filamen- 
tos conseva-se mais ou menos ligada a êle — estágio le- 
ptonémico (frouxo). Este estado dura um periodo maior que 
os demais subsequentes, e os cromonemas aparecem como 
meras linhas pontilhadas, (Figs. 2 e 3). 

Em seguida, observamos o pareamento dos filamentos, 
com bastante dificuldade, pois. na maioria das vezes, havia 
condensação junto ao nucléolo, porém pudemos notar tal pa- 

‘reamento com mais clareza, à medida que prosseguia a 
meiose, principalmente nas regiões em que os filamentos 
não estavam aglomerados, isto, é no estágio zigonêmico, 
(Fig. 4). Neste estágio o núcleo mede cêrca de 12 micra 
de diâmetro. 

Os filamentos zigonêmicos sofrem transformação de tal 
lorma que o elemento cromático se apresenta como um con-



Fig. 1 — Desenho da célula mãe do grão 
de pólen antes de entrar em redução 

Fig. 2 — Desenho do grão 
de pólen no estágio lepto- 

nêmico (denso) 

Fig. 3 — Desenho no es- 
tágio leptonémico 

Fig. 4 — Desenho no estágio 
Teptonêmico para o zigonémico



Fig. 5 — Desenho no estágio zigo- — Fig. 6 — Desenho no estágio in némico. termedidrio entre paquinemae di- 
plonema. 

Fig. 7 — Desenho no estágio Fig 8 — Desenho no estágio diaquinese. diaquinese para metfase. 

Fig. 9 — Desenho na metafase. Fig. 10 — Desenho na 
telófase.



Figs. 12 e 12! — Desenhos 
no fim da meiose, «tetra- 

de nuclear». 
Fig. 11 — Desenhos: 

a) da anáfase primeira; 
b) do inicio telófase; 
c) da andfase segunda; 
d) da metdfase segunda. 

Fig. 13 — Desenho da citoquinese, — Fig. 14 — Desenho do grão de pólen 
dando 4 micrósporos. em formação. 

Fig. 15 — Desenho do grão de pólen maduro. 



Figuras: 16, 17, 18 — De. 
senhos mostrando as di- 
versas fazes de afinamento 
do tecido microsporogénico 

p
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junto muito irregular em que não se distingue mais o medor 

vestígio do aspecto anteriormente apresentado, iniciando-se 

assim o estágio paquinema. O filamento cromático | cora-se 

cada vez mais intensamente, tendência que se acentua à 

‘medida que progride o. processo, ao mesmo tempo que o 

filamento se espessa. Neste estado o nucléolo é ainda visi- 

vel e também a membrana nuclear. 

Poucas figuras foram vistas que pudessem ser inter- 

pretadas como diplonema típico. Ao contrário do que acon- 

tecia anteriormente, encontramos varias figuras.de diaquinese. 

Neste estado os nucléolos desaparecem e também a mem- 

brana nuclear. Os cromosômios já se apresentam como 

corpos compactos intensamente coloridos e muito reduzidos 

no seu comprimento, em relação ao apresentado na metáfase, 

(Figs. 6, 7 e 8). ; i 

Iniciando-se a metafase, com o aparecimento do fuso 

acromatico, os cromosomios colocam-se regularmente no equa- 

dor da célula, em forma de alças com as aberturas voltadas 

para os polos. É 

A contagem dos cromosômios neste estágio, não é facil, 

pois, além de serem de tamanho diminuto, apresentam-se 

sempre muito juntos, (Fig. 9). 

(Obs. — achamos para T. kurzii o número haploide 8, 

porém, é necessária a sua confirmação. A forma dos cromo- 

sômios e o fenômeno da precessão que observamos serão 

apresentados posteriormente). 3 

Assim continuam os processos da meiose, havendo 

somente’a citoquinese, quando microsporócitos estiverem em 

“tetrade” dando cada um 4 micrósporos, Figs. 10, 11, 12, 13, 

14 e 15. 

2) Flor hermafrodita. 

: Os microsporacitos das flores hermafroditas deviam se- 

guir 0S mesmos processos das flores unissexuais masculinas, 

mas nao observamos isto. ; 

Preparamos numerosas laminas de grande número de 

plantas, cujo resultado foi o seguinte: 

a) As células mães do gio de pólen podem’ passar 

- por todos os estágios da meiose, sem sofrer a citoquinese, 

contraem-se gradativamente, afinando-se na parte central do 

tecido microsporogénico, formando, assim, uma massa unica 

cujo aspecto é de degenerescéncia, (Figs. 16, 17, 18, 19 e 20). 

b) Às vezes esta degenerescência apresenta-se parci-
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almente, isto é, algumas células permanecem sem nenhuma 
modificação anormal. 

c) Outras vezes, uma antera pode apresentar uma só 
teca normal e três degeneradas: 

d) Uma flor que normalmente possue 8 anteras “ditecas” 
possue uma só teca normal. Muitas flores têm anteras total- 
mente atrofiadas, donde podemos concluir que a planta ten- 
de a ser polígama, (ou até dióica). 

. D) Observações sobre o pólen 

Diunte déstes resultados’ resolvemos estudar o pólen 
das referidas flores. Fizemos inúmeras preparações de lâmi- 
nas de anteras das flores recém-abertas, empregando o mé- 
todo de esmigalhamento com aceto-carmim, cujo resultado é 
o seguinte: 

1°) De flores unissexuais masculinas em todas as prepara- 
ções observamos grande numero de grãos de pólen. 

2º) De flores hermairoditas em todas preparações não obser- 
vamos pólen algum, apesar de termos observado em estu- 
dos anteriores a existência de microsporócitos normais. 
Os grãos de pólen que observamos não apresentavam 

certa uniformidade quanto à sua forma, tamanho e colora- 
ção. Eletuamos ainda, rapidamente, um pequeno teste de 
germinação do grão do pólen cujo resultado foi o seguinte - 
6s germinados tinham o tamanho médio, 25 micra de diâmetro 
de forma angulosa, e eram do tipo que se coram pelo aceto- 
carmin, (Fig. 15). 

E) Macrosporogênese 

Estamos procedendo ao estudo da macrosporogénese 
da Chaulmoogra e podemos adiantar que a meiose ocorre 
posteriormente a da microsporogénese. O ovario possue um 
numero aproximado de 24 a 26 óvulos. 

F) Observações gerais 

De acôrdo com o exposto acima, podemos tirar algumas 
conclusões de caráter econômico, baseando-nos nas seguin- 
tes observações : 

1) No pomar, as plantas hermafroditas mais carrega- 
das de frutos são as que estão em plano de nivel mais bai- 
xo e próximas as estaminiferas.



Figura 19 — Desenho mostrando as diversas fases 
de afinamento do tecido microsporogénico.



Figura 20 — Desenho mostrando as diversas fases de afina- 
mento do tecido microsporogénico.
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2) Mesmo no galho Irutificado, quando este estiver 
próximo de flores unissexuais masculinas, encontramos fru- 
tos de maior diâmetro, portanto, com maior numero de se- 
mentes. 

3) Colocando-se junto ao galho de flores hermafrodi- 
tas um vaso com flores unissexuais masculinas em agua, 
observa-se um aumento de produção. 

4) As flores unissexuais masculinas, de um modo ge- 
ral, caem com muita facilidade logo após a deiscéncia da 
antera. 

Do exposto acima podemos concluir que a flor herma- 
frodita funciona como sendo poligama para a unissexual femi- 
nina, portanto, a eliminação de pés masculinos e a forma- 
ção de um pomar somente de plantas hermafroditas não se- 
ria vantajosa. 

A esterilidade existe em plantas Irutileras cultivadas, 
e podendo ainda ser de caráter genérico (permanente) ou 
fisiológico (temporário). 

Por outro lado, conhecemos um dos processos de mul- 
tiplicação de plantas muito empregado em pomicultura que 
é a enzertia. Assim podemos lançar mão dela para estudar 
este desequilíbrio de produção e para isto sugerimos o se- 
guinte plano de estudos para o futuro: 

1º) a) na planta hermafrodita enxertar um galho de unisse- 
xual masculina. 

b) na planta unissexual masculina enxertar um galho 
de hermafrodita; e 

c) na planta unissexual masculina como cavalo, en- 
xertar planta hermalrodita. 

2º) Ensaios de polinização (fertilização). 

3º) Análise genética. 

Este plano é para observarmns o comportamento ou 
manifestação do cavaleiro sobre o cavalo, porque há plantas 
que demonstram esta influência, dando maior ou menor nú- 
mero de sementes, tamanho do fruto, etc.
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